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MEMORIAL DE CÁLCULO DE BLINDAGEM 

 

01- Dados Da Empresa 
 

Nome UPA – Policlínica Municipal José Olímpio 

Razão social Município de Bombinhas 

CNPJ/CPF 95.815.379/0001-02 

Logradouro Av. Falcão, nº 755 

Bairro José Amândio 

Cidade, UF BOMBINHAS – SANTA CATARINA 

CEP 88.215-000 

E-mail  

Telefone (47) 3369.1517 

 

 

02- Descrição Do Equipamento 
 

Sala 01–RAIOS X 

Marca PHILIPS 

Modelo DR COMPACT  

Corrente anódica máxima 800 mA 

Tensão máxima 150 Kv 

Carga de trabalho semanal máxima (W) 

 

235 (mA.min.paciente-1): 
 

Pacientes estimados por semana 50 
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03- Métodos Algébricos 
 

Para outros métodos como: o modelo de Archer, método de múltiplos tubos e cálculo 

seguindo a NCRP 49, nota-se a aceitável utilização das equações a seguir: 

 

𝑤 =
𝑄.𝑁𝑝.𝑁𝑒𝑥.𝑑

60
  (mA.min.semana-1)    (01) 

 

𝑘𝑝 =
𝑃.𝑑2

𝑤.𝑇.𝑈
(02) 

 

𝑁𝑘𝑝 =
ln(1 𝑘𝑝⁄ )

ln(2)
(03) 

 

𝐸𝑡 = 𝐹.𝑁𝑘𝑝(04) 

 

𝑘𝑠 =
103.𝑃.𝑑2

𝑤.𝑇
(05) 

 

𝑘𝑓 =
60.𝑃.𝑑2.𝑖𝑚𝑎𝑥

𝑤.𝑇
                                     (06) 

 

𝑁𝑘𝑠 =
ln(1 𝑘𝑠

⁄ )

ln(2)
(07) 

 

𝑁𝑘𝑓 =
ln(1 𝑘𝑓⁄ )

ln(2)
(08) 

 

𝐸𝑡 = 𝐹.𝑁𝑘𝑠(09) 

 

𝐸𝑡 = 𝐹.𝑁𝑘𝑓(10) 

 

𝑋𝑝𝑟𝑖 =
1

𝛼𝛾
𝑙𝑛 [

(
𝑁𝑇𝐾𝑃

1

𝑃𝑑𝑝𝑟𝑖
2 )

𝛾

+
𝛽

𝛼

1+
𝛽

𝛼

] (11) 

 

𝑋𝑠𝑒𝑐 =
1

𝛼𝛾
𝑙𝑛 [

(
𝑁𝑇𝐾𝑠

1

𝑃𝑑𝑠𝑒𝑐
2 )

𝛾

+
𝛽

𝛼

1+
𝛽

𝛼

](12) 
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04- Classificação De Áreas Adjacentes 
PONTOS BARREIRAS LOCAL  CLASSIFICAÇÃO 

P1 Parede Instalação sanitária Área Controlada 

P2 Parede Circulação Área Livre 

P3 Parede Circulação Área Livre 

P4 Parede Circulação Área Livre 

P4* Parede Bucky Mural Área Livre 

P01 Porta Instalação sanitária Área Controlada 

P02 Porta Câmara Escura Área Controlada 

P03 Porta Circulação Área Livre 

Visor Visor Comando Área Controlada 

Comando Parede Comando Área Controlada 

 

05- Dados e Equações 
PONTOS Distância (m) Fator Ocupação 

(T)  
Fator de Uso   (U)  Restrição de dose 

(em mSv/sem) (P) 

P1 3,45 1/16 0 0,10 

P2 1,75 1/4 0 0,01 

P3 1,50 1/4 0 0,01 

P4 1,75 1/4 0 0,01 

P4* 1,75 1/4 1 0,01 

P01 3,45 1/16 0 0,10 

P02 3,40 1/4 0 0,10 

P03 3,05 1/4 0 0,01 

Visor 1,55 1 0 0,10 

Comando 1,55 1 0 0,10 

 

06- Resultados 
Barreira 
Primária 

Kp(mGy.sem-1) Fator 
Transmissão 

Xbarreira (mm) Material 

P4* 18,776 1,9E-03 1,29 Chumbo (Pb) 

 

Barreiras 
Secundárias 

Kp(mGy.sem-1) Fator 
Transmissão 

Xbarreira (mm) Material 

P1 0,143 9,8E+00 -0,07 Chumbo (Pb) 

P2 0,555 6,3E-02 0,30 Chumbo (Pb) 

P3 0,756 4,6E-02 0,36 Chumbo (Pb) 

P4 0,555 6,3E-02 0,30 Chumbo (Pb) 

P01 0,143 9,8E+00 -0,07 Chumbo (Pb) 

P02 0,147 2,4E+00 -0,04 Chumbo (Pb) 

P03 0,183 1,9E-01 -0,13 Chumbo (Pb) 

Visor 0,708 1,2E-01 1,03 Equivalente Pb 

Comando 0,708 1,2E-01 0,19 Chumbo (Pb) 
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07- Conclusão 
 

Levando em consideração as equivalências abaixo citadas tomando cuidado com o range das 

energias utilizadas pela clínica/hospital, as tabelas 8 e 9 expõem as espessuras e o material a 

serem utilizados para a blindagem de cada parede, porta ou visor. Como se trata de salas 

adjacentes a terceiros, os valores foram superestimados. A blindagem do teto e piso são 

inerentes. 

Espessura Material Equivalência Espessura Material 

10cm Alvenaria  0,8cm ArgamassaBaritada 

0,4mm Chumbo  2,4cm Concreto 

1,0mm Chumbo  1,0cm Barita 

 

Ponto  Espessura (mm) Material 

P1 Nada a Acrescentar _______________ 

P2 0,30 Chumbo (Pb) 

P3 0,40 Chumbo (Pb) 

P4 (*) 0,50 Chumbo (Pb) 

P01 Nada a acrescentar Chumbo (Pb) 

P02 Nada a acrescentar Chumbo (Pb) 

P03 0,20 Chumbo (Pb) 

Visor 0,25  

 Comando 0,20 Chumbo (Pb) 

 

(*) O Bucky para tórax equivale a 0,85mm de chumbo que foi descontado na conclusão final. 

As densidades consideradas para esses cálculos são 2,4 g/cm3, 3,2 g/cm3, 11,34 g/cm3 para o 

concreto, a argamassa baritada e a manta de chumbo respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________ 

Jorge Luis Pinto - Físico Médico 

CPF: 449.415.280-34 - Telefone: (41) 98412 2551 
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08 -  Considerações 
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